
O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO PARA A SAÚDE E SUA 
IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Introdução:  O Programa  de Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde é 
regulamentado pela Portaria Interministerial nº 421, de 03 de março de 2010, por meio 
da cooperação entre os Ministérios da Saúde e da Educação, inspirado no Programa 
de Educação Tutorial - PET. Tem como objetivo promover a formação de grupos de 
aprendizagem tutorial em áreas estratégicas para o Sistema Único de Saúde (SUS), 
facilitar o processo de integração entre ensino, serviço e comunidade e estimular a 
iniciação à prática profissional dos estudantes da área da saúde, induzindo o trabalho 
multiprofissional e interdisciplinar na Atenção Primária à Saúde (APS). Proporcionando 
assim,  a  troca  de  conhecimento  entre  acadêmicos  e  profissionais,  instigando  a 
formação  de  profissionais  de  saúde  mais  comprometidos  com  a  sociedade  e 
envolvidos em ações de prevenção e promoção de saúde na comunidade em que 
estão inseridos.   O PET- Saúde funciona articulado,  buscando a indissociabilidade 
entre extensão, ensino e pesquisa. Tal programa oportuniza a iniciação ao trabalho a 
partir  de  vivências  e  inserção precoce na rotina  do serviço  de  APS,  por  meio  do 
acompanhamento  de  diferentes  atividades  nos  diversos  setores  da  Estratégia  da 
Saúde da Família (ESF).  Objetivo:  Relatar a  experiência acadêmica de extensão e 
ressaltar as aprendizagens, através das vivências práticas no PET- Saúde em uma 
UBSF.  Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  de  acadêmicos  de 
Enfermagem,  inseridos  no  PET-Saúde  em  uma  UBSF,  localizada  em  um  bairro 
periférico  da  cidade  de  Pelotas,  RS.  Os  acadêmicos  do  projeto  PET-Saúde 
desenvolvem oito horas semanais de atividades na unidade, sob a supervisão de um 
preceptor. São desenvolvidas atividades dentro e fora da UBSF como: atendimento 
livre  à  demanda,  consultas  de enfermagem, avaliações  de enfermagem, curativos, 
exame  citopatológico,  puericultura,  pré-natal,  sala  de  espera,  visitas  domiciliares, 
educação, prevenção e promoção de saúde nas escolas e grupos. Além destas, o 
PET-Saúde desenvolve uma pesquisa científica sobre idosos e o monitoramento dos 
Programas da Estratégia da Saúde da Família, por meio de indicadores previamente 
selecionados. Resultados e Discussão: O PET-Saúde insere os discentes à rotina do 
serviço de Saúde, permitindo a incorporação a situações reais de trabalho, no intuito 
de  sensibilizar,  familiarizar  e  estimular  o  estudante,  contribuindo  para  o  seu 
desenvolvimento  e  formação  de  um  profissional  adequado  às  necessidades  e  às 
políticas de saúde do país. Além disso, colabora para o aprendizado acadêmico por 
meio do trabalho em equipe multidisciplinar e vivência na APS.  Conclusão:  O PET-
Saúde se apresenta como um espaço de aprendizado teórico-prático baseado nos 
preceitos  adotados  pelo  SUS.  As  experiências  junto  aos  preceptores  e  tutores 
permitem vivenciar a realidade do ensino-aprendizagem junto à prática assistencial e 
identificar  que  o  aperfeiçoamento  dos  processos  práticos  permite  a  melhoria  da 
assistência  em  saúde  e  possibilita  ampliar  a  percepção  sobre  os  problemas  da 
comunidade  e  auxiliar  na  resolução  destes,  valorizando  o  trabalho  em  equipe  e 
aumentando a resolutividade da APS.


